
Enchentes adiam
seminário Intercel
o seminário da Intercel, que se realizaria

emRodeio, nos dias 28, 29 e 30 demaio, teve
que ser transferido por causa das enchentes
no Vale do Rio Itajaí. A Intercel ainda não

reprogramou a nova data para o encontro,
que acontecerá nomesmo local.No seminá-
·rio, os sindicalistas discutirão a campanha
salarial de junho e data base, Os sindicatos
estão percorrendo esta semana os locais de
trabalho-parabuscar o engajamento da cate­
goria nas campanhas qu� virão.

.

Sinergia dá informe
com café da manhã
oSinergia encontrou uma forma criativa de dar seus

informes na sede daEletrosul. Numamesamontada na
entrada da empresa, repleta de frutas, biscoitos e café,
mais de uma centena de eletricitários tornaram o "Café
da manhã com o Sinergia", uma alusão irônica ao con-

_

vite do presidente da Empresa aos aniversariantes para
que tomem café com ele.

Entre umamaça e um.a fatia demamão os trabalha-
dores receberam informações sobre a situação dos pro­
cessos sobre o Plano Bresser e a fundação ELOS (a
empresa vai semanifestar em 15 dias), e sobre as ques­

� tões de salário e da fundações (veja matéria sobre
reunião do CNE com o ministro Pratini de Moraes).

A reunião quase foi prestigiada pelas câmaras bis­
bilhoteiras da Eletrosul que estavam nas frestas das
cortinas do antigo Departamento Saúde e Medicina -

DSM. A intenção de registrar em vídeo foi frustrada
por uma estratégica mudança na posição da mesa da

_ refeição.
A direção do Sinergia avalia que o café foi um.

�._
sucesso e entre os participantes não faltaram sugestões

<

para que ele ocorramais seguidamente.
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ATE PRATINI RECON ECEO

Até a quinta feira passada o novo Mims­
tro dasMinas e Energia, Pratini de Moraes,
não tinha informações sobre a situação dos
salários dos trabalhadores do setor elétrico.
"Eu não sabia que o arrocho era tão grande"
disse o rnírrístro ao Comando .Nacíónal dos
Eletricitários - CNE na reunião do dia 2 de
junho, no Rio de Janeiro.

.

"Os dirigentes de outras empresas como
_
a Vale do Rio Doce e a Petrobrás estão I

sempre por aqui negociando antecipações,
mas o pessoal. da Eletrobrás A'

nernaparece" contou ominis- PO) AlE.
troe Na mes�a hora, em Flo- O MiNiST�o?
rianópolis,o presidente da
Eletrosul, Amilcar Gazaniga,
que disse nó sistema de som

da empresa que estava plei­
teando um reajuste. Pratini
disse que só tomou conheci­
mento da situação dos eletri­
citários através deumamanifestação demais
de mil empregados de Fumas.

O ministro disse que vai discutir com o

ministério da economia _a questão e, se pos­
sível, vai autorizar as empresas a fazerem
uma folha suplementar retroativa a maio.
Em números não falou. garantiu que vai ten­
tar uma solução para o mais breve possível.
V�SOURANOVA-Na avaliação deDel­

man Ferreira, rnernbro do CNE, o novomi -

n ís tro tem a postura de um político
profissional, com muita acessibilidade e

muita abertura para negociar. Entre as suas

primeiras medidas uma é a determinação de
que todas as empresas façam uma auditoria
nas fundações. Além disso, ele está nego­
ciando com a Ministério da Previdência a

composição paritária das direções das funda-

ções,Metade delas seria eleitapelos empre­
gados ...

O CNE questionou Pratini sobre a priva­
tízação do Setor. Ele demonstrou que não
tem autonomia sobre o assunto e afirmou
·que vai tentar abrir espaços para ·0 CNE
neste debate. Sobre o modelo institucional
do setor, garantiu que sempre que houver
uma reunião para díscutí-Io vai chamar o
Comando. "Mas isso vai se resolver mesmo
no Congresso, se vocês andam por lá estão
no caminho. certo", disse oministro ao CNE.

O Comando falou sobre as 107 demissões­
decorrentes da greve de 1990 e o ministro
disse que não sabia nada sobre o assunto.
Pediu que o CNE encaminhasse a .ele os

documentos sobre a questão para fazer uma
avaliação jurídica.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE ENERGIA ELÉTRICA DE FLORIANÓPOLIS

BALANCETE DE VERIFICAÇAo DOS MESES DE JANEIROIFEVEREIRO E MARÇO/92

SINERGIA
SALDO ANTERIOR: 3""'12192
Caixa EconOmica Federal ContaMovimento 32000535-0.... Cr$
Caixa Econômica FederalContaMovimento99-6 0 0 Cr$
Caixa EconOmica FederalContaMovimento 248-0. Cr$
Caixa Federal Mercado/FundoAplieação 99-6... Cr$
Cai)(a EconOmica Federal ContaMovimento 33000221-9 0.................... Cr$
Caixa Econômica FederalContaMovimento 711-7 _ Cr$
Caixa EconÔmica FederalMarcado/Fundo Aplicação 711-7 Cr$

Cr$
Caixa Econ6rnlca Fed....1 CONTAS POUPANÇAS

����.����i��c:���I.��::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g�

��=:��:jtS:i:\:ii::i/i::/://i::?ii::::::::i:::::::::::::::\:::\_::::::\\\:ii::/:::\\\\::\\\::\\\\\\·Ii
�:�:��:: (Provisão) �n���::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g�

Cr$
Calx. Econ6rnlc. Federa. CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

�:�:�g:: ��t�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g�
Cr$

RECEITAS
Mensalidade AssociadosCelesclEletrosul................................................................ Cr$
Contribuição Confederativa Celesc/Eletrosul........................ Cr$
Rendimento Conta Corrente..................................................................................... Cr$
Rendimento Caderneta de Poupança.. Cr$
Rendimento Conta Cruzados Novos � Cr$
RecuPEtraçãode Despesas 0 Cr$
MensalidadeAposentado/Contratado....................................................................... Cr$

���E���:�W��s:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g� -

2.144.136.55
8.079.011.85

5.434.55
4.965.157.13
571.803.58
132.053.44

2.677.82755

18.575.424.65

7.092.08
2.506.642.38
17.169.723.89
11 .240.149.07
23.114.469.81
18.802.387.12
13.418.852.64
2.139.290.07

30.257.379.92
15.838.253 28

134.494.240,26

4.461.635.52
1.006.250.60

5.467.886.12

37.472.852.11
45.923.229.74
14.113.104.01
132.665.064.31
4 ..642.485.83
7.231.439.00

53.567.00
188.886.51
436.00000

Cr$ 242.726.628.51
UAP/89-Celesc..... o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 13.038.58556

Cr$ 13.038.585,56
Restitui�s de Empréstimos....... Cr$ 16.030.785 03

TOTAL Cr$ 430.333.550.13

DESPESAS
Salários................ Cr$
Rescisões Contratuais :-................. Cr$
Férlas 0 o-s

���:�Pcc:�s��i.�.i�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::: g�
Aeemb. Salários Diretores/Associados Cr$
Honorários Contábeis o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$
Honorários Jurfdicos o ••••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 00 Cr$
Custas Processuais.................................................................................................. Cr$
Autenticações........................................................................................................... Cr$
Jornal Linha Viva ..... o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$

r����::��:��k,��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g�
Locação de Imóvel 0..... Cr$
PublicaçOes em Jornais. etc 0 ••••••••••••••••••••• ·0..... . 0.................................... Cr$

��:�:���r:��:.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::: g�
���r�eE�=����.������:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: g�
Material de Limpeza e Consumo Diversos..... Cr$
Serviços Públicos _ o •••••••••••••••••••••••••••••• 0 Cr$
Manutenção/lnstalação/Equipamentos o... Cr$

. g;���:���!�����;��::���.:.:.:.:.:::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:::.:.:.:.:.:.:::.:::'::.:.::.::.::: gS
Ressarcimento de Despesas _........................... Cr$
Diversos 0 0 Cr$
Entidade do Movimento SindicaJ o ••••••• o •••••• o •••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$
Subseção Dieese...................................................................................................... Cr$
FundodeAJX>ioSi dical Cr$

\Cr$
DeVOlução URP/89Celesc o ••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$

Empréstimos Concedidos
Empréstimos a Entidade Sindical 00 0...... Cr$

Cr$

Cr$ � 16.030.785.03

Cr$

16.634.695.80
7.128.838.12
2.753.225.32
5.156.640.37
1.587.311.62
2.695.036.02
564.700,00

1.577.511,00
102.103.92
160.060.00

4.290.683.00
4.424.647.20
443.410.00
640.000.00

5.529.687.40
1 .320.780,00
1.185.241.00
312.657.68

1.432.855.00
566.012.40

2.910.614.77
1.835.564.31
212.068.00
242.236.34

1.918.587.00
624.702.98
333.797.00

3.145.361,48
3.194.605,58
200.00000

73.123.633.31
5.795.91929

5.795.919.29

6.081.305 03

6.081.305.03

SALDO ATUAi..: 31103/92
f-undo Fi o de Caixa... . . . . 0...................... . .

Caixa EconOmlca Federal Conté. ; 'ovimento 32000535-0 .................................•.......
Caixa EconOmica FederalContaM,- "Imento 99-6 .

Caixa EconOm� Federl"ll Conta Moviment� 248/0 .

Caixa EconOmica Feder ..d Conta Movimento 330002�1-0 .

Caixa E'" >nOn:1iCa Federal ContaMovimento 711-7 .

Cai)(a E�nOrBiCa Federal Mercado/FundoAplicação 71 • -7 .

Ca''l(a EconOmlca FederalMereado/Fundo Aplicação 99-6 .

Banco do Estado de Santa Catarina Conta 056.498-5.. . 0 .

Ban� do Estado de danta Catarina Mercado/Fundo Aplicação .

INVESTIMENTOS
Mobiliário e InstalaçAo :...... Cr$ 1.545.00000
BibliotecalVldeoteca........... Cr$ 75.100:00
Fonnação SinC!tical. o.... . Cr$ ��

Cr$ 2. 120. � 1'lO.00

Cr$ 332.221.04
Cr$ 7.427.431.56
Cr$ 473 fi04,44
(.;,($ 5. 34.55
Cr$ 1.857.252,76
Cr$ 2.443.861,17
Cr$ 11.635.4 .... 5.48
Cr$ 19.075.210.68
Cr$ 91.461.00
Cr$ 235.594 --4_

C.'"'t. EconO-nlca Fed....1 CO"·TAS POUPANÇAS
Fundo de ApoiOSindical 29007-7 .

Fundo de Con-ta.açAo 31880-2 .

Fundo de MOd..rtllzaç:; ) 49660-3 0 0 .

Fundo Je MObilização
·

alesc 49659-0......................................................... . .

i3;�::=O) J?iI.::.:.:_:_:.:.:.:.:.::.::::.:_:.:.:.::.::.:.:_:_:.::::.:.:::::::.::::.:.:_::.:::::.:.:�.:-.:.:::.::::::_::_::�.:.::�:::-
�:�e�g:: (ProvisAo) ���3::::::::::::::::::::::::::: ..... :::::::::: ..

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::
51r":"918 502890-6...... . .

TOTAL .

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$

43.577.557.39

14.575.20
5.005.575,
31.61 •. 414.58
19.606.166.27
43.749.470.53
38.631.588.46
26.512.713.09
4.227.785.37

31.5340804.11
60.160.030.84
31.791.741 00

292.845.864.57
Ca••a Eco • .)mica Federal CO� . AS EM CRUZADOS NOVOS

�n��g:: �;;�:::::::::.:::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::. ::::: .. ::
...

:::::::::::::::::::::::::::::::::: g� �:��:�g�.��
Cr$ 6.789.170.54
Cr$ 430.333.550.1�

No dia 27 de maio,
representantes de todo

setor elétrico
participaram, na Câmara

dos Deputados, em
Brasília, de audiência

pública sobre o decreto
409, baixado

sorrateiramente dia 30
de dezembro de 1991.
Este decreto impõe a

discriminação de receita
nas faturas de

fornecimento de energia
elétrica. Obriga ainda

repasse automático de
parte desta quantia para

a Eletrobrás - que só
depois vai distribuir os
recursos para o detor.

A participação dos sindicatos
na audiência s6 foi possível porque
a categoria já estava mobilizada,
bem.antesda edição ao decreto.Os
eletricitários vinham. realizando es­
tudos sobre a reestruturação do se­
tor elétrico, preparando
publicações bancadas pelos sindi­
catos, organizando seminários e

debates sobre o assunto. Toda esta
m.obilização alertou os políticos
para o problem.a e fez com. que a

Comissão de Minas e Energia da
Câmara, com.posta por 31 deputa­
dos, e ;>residida pelo catarinense
Eduardo Moreira, convocasse a

audiência.

Também fruto disto é o Projeto
de Decreto Legislativo, do deputa­
do Avenir Rosa, PDC-Roraim.a,
que susta o Decreto 409 por "ferir
aConstituição enão trazer nenhum.
direito ao consumidor",O bombar­
deio ao409vemde todos lados.Um.
requerimento junto ao Supremo
Tribunal Federal questiona a lega­
lidade e legitimidade desse decre­
to-lei por se sobrepor à lei da
Câmara de Deputados.

DEFESA - Apesar de ter chega­
do atrasado à audiência, o Secretá­
rio Nacional de Energia, Armando
Araújo, foi ouvido com. atenção.
Ele defendeu o 409 porque "esta­
m.os com. um.a dificuldade muito
grande. Quem tem. o caixa nas

m.ãos são as em.presas distribuido­
ras. Elas recebem do consunrldor e
pagam. a em.presa federal se quise­
rem. Não tem.os condição de pro­
gram.ar o fluxo de caixa. No dia de
pagamento de fatura é sem.pre
aquele esforço enorme para saber
se o dinheirovaientrar parapoder­
mos pagar a dívida externa das em.­
presas, se poderem.os pagar a

com.pensação financeira, se pode­
remosmandar dinheiropara Itaipú
ounão. As em.presas federais ficam.
totahnente namão das distribuido­
ras."

Armando Araújo negou, com.
todos argumentos que pode encon­
trar, queoDecreto409 desequaliza
as tarifas. Segundo ele a análise fei­
ta caso a caso, não é deseqúáliza­
ção. "Estam.os rliscutindo com cada
concessionária o percentual de
parcela de pagam.ento". O secretá­
rio charna isso de "flexibilização" da

regulamentaç
ão do decreto.
E exemplifica:
"oDNAE esta­
beleceu para
os primeiros
m.eses de apli­
cação do 409

parcelas da
conta a ser

paga a Itaipu.
Fixamos par­
celas abaixo da
tarifa de Itai­
pu. Em algu­
m.as empresas
vai a40%,50%
e, em outras,
como no Rio
Grande do Sul
vai a 20%. Há
casos tam.bém.
de percenta­
gens menores

que esta".
MauroPas-

sos, na mesa/

representando
43 sindicatos
de eletricitá-
rios do pafs, N� IDes&, Luiz Gozaga Peruzo, Mauro Passos, EduardoMoreira,
que congre- ArlDandoAraúJoeFernandoCunha
gam 146 mil
trabalhadores
do setor, externou a posiçãodoCo­
m.andoNacional dos Eletricitários.
"A concentração de recursos riessc
conta é motivo de preocupação
para os trabalhadores"'. Lem.brou

que há pouco tempo Armando

Araújo, se disse estar constrangido
em conversar com. oMinistério da
Economia sobre a defasagem. dos

salários dos eletricitários porque
alguns dias antes tinha estado no

ministério para liberar recursos
para o pagam.ento da dívida exter­
na do grupo Eletrobrás.

!'N6s não tem.os dúvida de que
este ''bolo'' de recursos ao ser divi­
dido terá com.o prioridade o paga­
mento da dívida extema, depois
para saldar dívidas com em.preitei-

ros e, se sobrar, paramanutenção
e operação do sistema e salários
dos trabalhadores", explicou
Mauro. Armando Araújo rebateu
dizendo que ao priorizar o paga­
mento dadívida externao governo
currrpze um.a "determinante legal".
"Nós tem.os um.a legislação que
nos obriga apriorizarpagamentos
de dívidas".

CONFISCO - Um. feroz oposi­
tor do decreto 409 é o presidente
da ACESA, Associação das Con­
cessionárias Estaduais, que repre­
senta 40% da produção e 90% da

distribuição de energia elétrica de
todo país. ParaFernandoAugusto
Cunha o decreto é um. confisco.
"Nós queremosachar soluções du­
radouras para o setor elétrico. Te­
mos que substituir o 409 por uma
medida m.elhor elaborada, mais
ampla;mais consistente emais es­
tável. Um. substitutivo que tenha
aval de todas concessionárias do
Brasil, que dê estabilidade e crie
um. futuromelhor do que o futuro
obscuro que estamos prevendo
para o setor elétrico".
A posição do CNE, transmiti­

da por Mauro Passos é de que o

decreto, sendo autoritário, tem
entre outras coisas a finalidade de
"esvaziar política e economica-
mente osEstados e as empresas. O
409 centraliza os recursos, tira a

autonomia das em.presas e não�e­
termina com.o estes recursos volta­
rão para as empresas de origem.".
Passos reafirmou que ninguém é a

favor do "calote" mas existem ou­

trasmaneiras para cobrar, que não
um. decreto autoritário.

CODlO conseguir
correção do FGTS

4-A atuação do Sinergia sobre a ques­
tão vem sendo de cunho polltico e coletivo,
através I... :bnselho Curador do FGTS.

A diretoria do Sinergia, ern função das
Inün �ras dúvidas que têm surgido a respei­
to das ações de correção do FGTS e reava�

liando sua onentação anterior, esclarece:
1-A ação _ecorreção do FGTS deveser

ajuizada na Justiça Federal e tem cunho

tributarist- Por isto, o Si - -;ia ....ntende

que seus advogados, que atuam exclusiva­
mente na área trabalhista, não "em condi­

ções de encamin...!..ar estas ações.
2-O Sinergia continua entendendo que

trata-se de um pleito justo e quemerece ser
: __-�do aos tribunais, através de advogados
especialistas nesta área.

3- Alerta porém que o empregado que
decidir pela contratação de um advogado,
para encaminhar este tipo de ação, prc-qre
sabersobrequem recairá as responsabilida­
des pelo· pagamento das despesas proces­
suaís e dos honorários da outra parte, caso
haj� condenação nestas verbas. AJp.m disso
deve ficar claro a forma do pagamento dos
honorários do advogado contratado por­
que, na maioria dos casos, mesmo ganhan­
do a ação a oor+eção �i para a conta do
FGTS.

os empregados a fazerem.horas-ex­
tras. Sovenir Macio Dias, diretor
de Saúde do Trabalho do Sinergia,
esclarece que isto não é verdade.
"O qu� os sindicatos querem.. é que­
a hora-extra seja paga em numerá­
rio ou, quando compensadas, o se­

jam.no mesmo valor que seriam em

num.erário. Não se pc-de esquecer
que a -.�cessidade de se fazerem
horas-extras se dá devido à falta de
pessoal, hajavista onúmero de em­
preiteiras contratadas."

Congresso da
CUT/Regional

Exercite
sua cidadania

TodoseletricitárlosquevivemnaGran­
de FlorianópoliS podem ajudar para que a

part.t._�pação do Sinergia no Conselho Mu­

nicipal de Transporte Público seja efetiva.
Os dois representantes do sindicato no

Conselho, Delman e Arno, pedem que to­
dos aqueles que tiverem informações, de­
núncias, ou tenham tido problemas com

transporte coletivo contatem com eles para
que suas contribuições S<;..-lD encáminha­
das aos setores competentes.

Hora-extra
não é folga

Dia 13 de junho, com. início
marcado para às 8 horas, na Fe­

cesc/Florian6polis, acontece o

Congresso da CUT Regional para
avaliação anual dagestão.Napauta
tam.bém. a continuidade ou não da
CUT-Florian6polis, análise de
conjuntura, relações internacio­
nais, organização vertical da cen-

Alguns leitores observaram. que
na m.atéria do último Linha Viva
sobre a opinião da Intersindica1 a

respeito das horas-extras naCelesc
parecia que os sindicatos apoiavam.

trai, planos de lutas, eleição da
nova direção, eleição dos delega­
dos da cm .a.<.egional à plenária
estadual.

Dia 10 de junho, às 18 horas, no
audit6rio do Sinergia (Lacerda
Coutiriho,149) acontece a assem.­

bléia do Sinergia para eleição dos
.

delegados ao congresso e à plená­
ria estadual da CUT.

Esquec.tando
as urnas

Começam. as eleições para re­
presentantes sindicais do Sinergia.
Na EletrosuI elas acontecerão dia
15 de junho. Um boletim. sobre o

assunto será distribuído na semana

que vem.
Na Celesc o período de inscri­

ção será entre 15 de junho e 31 de

julho. O regimento intemo está à

disposição na sede do Sinergia e

com os representantes sindicais na
base.

TRIBUNA;

(AArte de)
RESISTIR!

Delman Ferreira
Diretor do Sinergia

Durante uma guerra, há m.omentos em que
resistir é tão importante e exige tanta sabedoria
quanto atacar. Bstesmomentos exigem organi­
zação e confiança. Bxigern certeza na causa

pela qual se luta e certeza navit6ria. Émomen­

to de ação organizada e coletiva. Não se preci­
sam her6is (assim corno se dispensani os
covardes). Her6is nestes rnoruentos s6 vêm de­

sorganizar a ação coletiva - além de serem um.a

baixa potencial, que s6 traria mais problemas.
O que não quer dizer que não ocorram ações
individuais. Ocorrem permanentemente, mas
dentro de um plano e de uma coordenação.

omomento de resistência também é im.por­
tantíssim.o para reconhecimentos do inimigo,
dos seus pontos fortes e fracos. E, principal­
mente para conhecer nossos pares, ou, aqueles
que deveriam, ou pareciam nossos pares. Na
dificuldade se conhece o caráter do indivíduo.
Sempre se apresentam aqueles que se rendem
e rapidamente sevendem às causasmais fáceis,
aqueles que querem estar sempre do lado do
vencedor. É_momento de observar.

Resistir é arte que exige, acima de tudo,
dignidade.

É hora de rever planos e preparar o ata­

que.Na hora de atacar, vamos agir nos pontos
fracos do inimigo, sem tréguas e sem dispersar
energias.

Que pontoshoje servemde catalisador para
nossas forças? Que pontos são os fracos do

inimigo neste momento? Certamente são a in­
coerência e esta política (ou ausência de poli­
tica) salarial absurda, que arrocha salários com
uma voracidade nunca antes imaginada e que
aproxima todos: desde os sempre combativos,
presentes e dispostos à luta, passando pelos
"distraídos", até aqueles que sempre remam

contra e s6 querem. se aproveitar.
Pois é neste ponto que bateremos, para

dobrar o inimigo e reunir forças. Muita luta se

aproxima. Mas, não é momento de ação isola­
da. É hora de planejar, organizar, estudar nos­
so exército, estudar oexército inimigo e estudar
omelhor momento de atacar,

". A luta continua. Eles não conseguem nos

dobrar. E é exatamente este o desespero 'deles
e a chama que reacende n�ssa energia.
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O economista chileno Manfred
Max-Neef, prêmio Nobel Altemati-

_ vo em 1983, acredita que 1992 será
"o primeiro ano do verdadeiro des­

cobrimento da América". O pesqui­
sador, fundador do Centro' de
Alternativas de Desenvolvimento
(Cepaur), de Santiago, afirma que
as comemorações marcadas para a

segunda metade deste ano festeja­
rão, na verdade, "500 anos de colo­
nialismo, não de colonização", E
que a nova data do descobrimento
da América é 3 de junho de 1992 -

dia em que começou a Conferência
das Nações Unidas para o Meio
Ambiente e o Desenvolvimento (a
ECO-92).

. Max-�eefesteve emFlorianópo-
11s nos dias 11 e 12 de maio para
apresentar uma série de conferên­
cias na Universidade Federal de
Santa Catarina, e lá afirmou que a

ECO-92 "marcaráummomento his­
tórico: o damudança do modelo de
desenvolvimento adotado até agora
no planeta". Em entrevista ao Nú­
cleo Organizado de ImprensaSindi­
cal, o autor dos livros "A Economia

Descalça" e "Desenvolvimento na

Escala Humana" disse oue a ECO-
92 poderá estabelecer "relações de
maior equidade" para a humanida­
de. "Durante 500 anos o Sul tem

substdiado o desenvolvimento do
Norte, com transferências de capital
equivalentes a 35 ou 40 bilhões de
dólares a mais que o que vem do
Norte, e isso precisamudar".
A transformação do modelo de

desenvolvimento parece um cami­
nho Inevitável, na opinião de Max­
Neef: "Se omundo não resolver essa

desigualdade entre o Norte e o

Sul, a imigração e o aumento dapo­
breza poderão significar um grande
pro�lema aos países do Norte, que
Já VIvem colapsos e explosões so­

ciais". Mas a mudança dessas rela-

çõe.s Norte-Sul é só o pri­
melro passo na rota do "real
descobrimento" da Améri­
ca.

Para o economista, os or­
ganismos da sociedade civil
devem interpretar o papel
de Colombo nesse re-des­

cobr-imerrto, impulsionan­
do, "a aventura de buscar
uma nova identidade para a
América", tarefa nada sim­
ples para um povo para o

qual "cada nova alienação é
celebrada como progresso".

América descoberta e

independente desde o nas­

cimento, só se as pessoas
"mudarem a linguagem de
desenvolvimento-subdese
nvolvimento". Para Max­
Neef, é essa linguagem, que Para Max"Neer, ECO-9Z PO.h. IDUelar lDodelo de�nvolvhnen� do �lan��

"

.

relega sempre latino-ame­
ricanos à condição dos derrotados
na guerra pela sobrevivência no pla­
n�taTerra, que determina a aprcen­
sao do mundo característica dos
terceiro-mundistas."Sem mudar a

linguagem, é impossível mudar a

percepção do mundo, e sem mudar
a percepção, não semuda o compor­
tamento do povo".

E é fundamental mudar a forma
de apreensão do mundo porque
"

'

chegamos a um ponto da História
em que sabemos demais, mas com­
preendemospouco.Saber,sabemos
quase tudo. Mas s6 podemos com­

preender aquilo de que somos par-
.

te". E é por isso, por fazerem parte
dessa realidade, "que os povos do
Sul _estão mais perto de compreen-
derem que os do Norte".

'

O professor, reitor da Universi­
dade Bolivariana emSantiago, ataca
o dogmatismo: "Cuidado com as

certezas: a aventura do descobri­
mento é a aventura do sentir. Quem
sabe exatamente para onde vai não
descobre nada de novo. A lingua-

gem política dominante no neo-li­

b�ralismo, por exemplo, é um cate­

crsmo, que tem dogmas como a

privatização, que tem mais a ver

com a religião que com a consciên­
cia. A vida das pessoas não está na
rnaeroeconomía. Ou você já viu al­
guma vez o PIB (Produto Interno
Bruto) por aí?".

'

.

.

A alternativa ao dogmatismo das
"novas alienações" é, para Max­
Neef,mobilizar a imaginação aosní­
veis locais, e mobilizar a

diversidade, paraperceber os distin­
tos estilos de desenvolvimento, de
acordo com cada região".

Max-Neef alisa os fios da barba
branca e arrisca um novo-lema para
a América re-descoberta:: "Eu con­

vido vocês a serem mais irracionais
e a usarem um pouco mais a capaci­
dade e sentir".E encerra a entrevista
como quem conclui um texto: "Na

marginalidade da minha melanco­
lia, penso e sonho que descobrire-

, mos aAmérica antes de acabar com
ela".
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